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“Prefiro, embora reconheça as contradições e a heterogeneidade do real ou do 

comportamento humano, tentar descobrir, por detrás delas, as harmonias 

resultantes dessa espécie de fantástica sinfonia que é a História, feita da 

incomensurável mistura de elementos de toda a espécie, tão dispersos e 

contraditórios como a própria vida, mas de cuja rede infinitamente complexa é 

fascinante procurar os eixos, os encontros e os desencontros, os paralelismos e as 

divergências. As secretas regras da composição não se poderão reduzir, nunca, 

creio, a nenhum sistema totalmente válido, a nenhuma gramática definitiva, mas 

procurá-las e dizer o que julguei descobrir é tão apaixonante como o prazer de 

viver” (José Mattoso, A escrita da História, prefácio). 

Foi assim que José Mattoso abriu, em 1988, a sua A Escrita da História. Aí reunia um 

conjunto de intervenções, esparsas, feitas em contextos muito diversificados, nas 

quais reflectia sobre a escrita da História, a sua função social e a presença no ensino, 

os materiais que importava conservar e aprender a interrogar, as pontes que se 

exigiam com outros saberes e metodologias, os muitos temas que colocavam e 

colocam permanentes desafios aos historiadores, em particular aqueles que exigiam 

uma resposta interdisciplinar, num olhar sobre o passado que se queria total. 

Mesmo reconhecendo “as contradições e a heterogeneidade do real e do 

comportamento humano”, e tendo consciência de como o acesso ao passado é 

necessariamente feito por mediações, sempre parciais, incompletas, imperfeitas, 
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afirmava, ainda assim, como é importante não desistir de procurar compreender a 

harmonia por detrás do caos, aquilo a que gostava de chamar “a espantosa realidade 

das coisas”, pedindo de empréstimo as palavras a Alberto Caeiro. E essa procura, tal 

como a comunicação do que se pensa ter descoberto – sobre o passado mas, 

sobretudo, sobre a humanidade em comum – eram para ele, simultaneamente, 

desafio e prémio. 

Com esta evocação, não se pretende reacender qualquer saudosismo, ou regresso ao 

passado. O próprio José Mattoso sempre alertou para a necessidade de questionar 

em permanência a forma como se lia e interpretava o passado, de testar hipóteses e 

aprofundar pistas e intuições, de não ter medo de fazer as perguntas que a vida e o 

presente do historiador suscitam sobre tempos pretéritos. Isto não significava 

ignorar ou menosprezar o que outros fizeram e estudaram, sobretudo em função de 

“modas” historiográficas que são, também elas, ou que devem ser, questionadas 

criticamente sobre as suas virtudes e limites.  

De tudo isto nos falam os dois textos que integram o “Destaque” deste número. No 

primeiro, Cristina Pimenta evoca o Professor Luís Adão da Fonseca, recentemente 

falecido, colocando em evidência o seu incontornável contributo no âmbito da 

historiografia portuguesa e o seu papel pioneiro, tanto no desbravar de novos temas, 

como aconteceu, por exemplo, com o estudo das ordens militares, como na procura 

de uma compreensão mais integrada do reino português tardomedieval, e muito em 

particular do Portugal da dinastia de Avis, no mais amplo contexto ibérico e do 

Ocidente medieval. Presta-lhe, assim, uma sentida homenagem, reveladora do 

impacto e das memórias que Adão da Fonseca deixou entre alunos e colegas. 

O segundo texto recorda outro historiador, Marc Bloch, simbolicamente ingressado 

no panteão nacional francês no passado dia 23 de Junho, juntamente com a sua 

mulher, Simonne Vidal. O gesto, inédito por se reportar a um historiador, 

testemunha o modo como, em Marc Bloch, a história era inseparável do 

compromisso político e cívico, traduzido na sua adesão à resistência francesa, que 

acabou por lhe custar a vida. Hilário Franco Júnior propõe, em jeito de homenagem, 

um olhar mais atento sobre a obra de Bloch a partir do diálogo por ele intentado 

com a Psicologia, vista como um instrumento incontornável para a compreensão das 
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formas coletivas e não conscientes de sentimentos, crenças e pensamentos, de uma 

sociedade ou comunidade. Hilário Júnior demonstra como o conceito operativo de 

psicologia social se traduz, em Bloch, num outro conceito, o de mentalidade, 

entendido num sentido plural. E como se sinaliza, na sua obra, essa convicção mais 

profunda da necessidade e da possibilidade de se alcançar uma História total, com 

novas metodologias e fontes, com o contributo de outros saberes, com um papel 

outro do historiador na sua relação com os testemunhos do passado. Se muitos 

vieram depois aprofundar as suas intuições e os caminhos por ele abertos, o rasto 

por ele deixado é indiscutível, como um desbravador, um rompedor de limites, como 

um verdadeiro investigador. 

Os textos seguintes bem se poderiam enquadrar nessa mesma procura de conferir 

sentido, no âmbito de uma realidade mais vasta e complexa, aos testemunhos 

heterogéneos, dispersos e fragmentários, que chegam do passado. Tal como Marc 

Bloch cedo intuiu, essa demanda implica um diálogo permanente, atento, crítico, 

com outros saberes e metodologias. Assim acontece, desde logo, com o Dossier 

Temático, coordenado por Maria Alessandra Bilotta, Catarina Tente e Sara Prata, 

dedicado ao que apelidam como “arqueologia do livro”. A par de outras abordagens 

sobre os manuscritos medievais, já fortemente consolidadas, como o estudo das 

suas componentes textuais e artísticas, o dossier propõe um olhar outro a partir da 

materialidade dos mesmos manuscritos, ela própria reveladora dos processos 

técnicos, económicos, sociais e culturais que determinaram a sua produção, 

circulação, os seus usos e as condições em que foram conservados.  

Os artigos que completam este dossier insistem igualmente neste olhar crítico e 

problematizante sobre os testemunhos e as diversas dimensões do passado 

medieval. Ao analisar o testemunho deixado por John Stocke, capelão de Jacques de 

Molay, mestre dos Templários, em 1311, no âmbito do processo inquisitorial 

movido contra a milícia, Philippe Josserand demonstra como estes depoimentos, 

feitos e registados em contextos de clara coação e violência, devem ser lidos de 

forma crítica e em diálogo com outras fontes documentais, mas, também, como 

podem ser interrogados para esclarecer aspectos esquecidos da vida do mestre e da 

história da Ordem. Por outro lado, Catarina Barreira valoriza as potencialidades do 

estudo da liturgia e dos livros litúrgicos, revelando como a construção e a 
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reconfiguração da memória litúrgica do rei Pedro I de Portugal entre os 

cistercienses de Alcobaça dependeram de uma performatividade que integrava o 

rito, o espaço monástico e a própria materialidade funerária associada ao moimento 

do monarca e de Inês de Castro 

Os restantes artigos situam-se no domínio das fontes literárias, analisando as 

articulações entre o imaginário animal e o imaginário político em dois textos 

franceses da segunda metade do século XII (Cristina Álvares), o uso de motivos 

eróticos ou mesmo obscenos na produção trovadoresca galaico-portuguesa (Fabio 

Barberini), ou, ainda, como a ideia da transitoriedade, ou do carácter efémero da 

vida humana, se constrói na Menina e Moça do poeta Bernardim Ribeiro, através do 

recurso aos temas da saudade, da memória, da mudança e do sonho (Isabel 

Marcante).  

Nas Notas de Investigação, Rita Balona dá a conhecer os resultados de recentes 

campanhas arqueológicas realizadas na capela do tesouro do santuário de Santa 

Maria ou do Senhor dos Mártires, junto a Alcácer do Sal, com contextos funerários 

medievais (séculos XII-XVI) associados à Ordem de Santiago, enquanto Daniel Ríos 

Toledano recupera a trajectória do porto de Cádis durante o período Trastâmara 

(1369-1504), quando se afirmou, como ponto de apoio fundamental, no contexto de 

mais latas rotas de comércio e navegação que ligavam sobretudo os mundos 

mediterrrâneo e atlântico. O tópico serviu-lhe, aliás, como pretexto para discutir 

novas aproximações historiográficas à história marítima medieval. Por fim, Pedro 

Costa retoma o mundo das milícias concelhias, para esclarecer o corpo dos besteiros 

do monte, menos conhecido e estudado, desde a sua emergência documental, em 

1422, até à reforma militar promulgada por D. Manuel nas Cortes de Lisboa de 1498. 

Na Varia, incluem-se dois textos distintos. O primeiro, da autoria de Mário e Rosa 

Varela Gomes, publica-se ao abrigo do direito de resposta a um artigo de Jacinta 

Bugalhão, saído no número 37 (2025), sobre as escavações arqueológicas no 

claustro da Sé de Lisboa e a localização da mesquita aljama da cidade. Apesar de ser 

uma revista aberta ao debate e mesmo ao contraditório, a Medievalista não toma 

qualquer partido sobre as questões científicas em discussão, apenas reafirma a 

vontade de promover o diálogo dentro de parâmetros científicos e de civilidade. 
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Com a presente publicação, considera-se encerrado este assunto, sem prejuízo de os 

autores poderem prosseguir com a defesa das respectivas posições, sem 

recriminações nem ofensas pessoais. É este, de resto, o voto da revista, agora e 

sempre. O outro texto da Varia dá notícia do Colóquio Internacional realizado em 

Novembro de 2025 a propósito dos 500 anos sobre a morte da rainha D. Leonor, 

com um enfoque muito particular na sua acção mecenática, tanto ao nível das letras 

e das artes, como da proteção e da promoção de novos movimentos religiosos. Um 

Colóquio que precorreu, por isso, alguns dos espaços mais significativos associados 

à rainha ou ao seu espólio: a Biblioteca Nacional de Portugal, a Santa Casa da 

Misericórdia de Lisboa e as Caldas da Rainha. 

As recensões críticas são apenas duas, desta vez. Mas abordam de novo temáticas 

muito diversas: da história política e militar, revisitada a partir da batalha de 

Aljubarrota, ao estudo do imaginário medieval e das suas utopias em particular, aqui 

a propósito da obra que ao assunto dedicou o historiador Hilário Franco Júnior. 

A Medievalista faz de novo jus aos seus objectivos, tanto na promoção dos estudos 

sobre a Idade Média, como na convocatória de autores de diferentes geografias e de 

várias áreas do saber. Mesmo reconhecendo o carácter necessariamente imperfeito 

e transitório das composições com que os historiadores procuram recuperar o 

sentido das sociedades do passado, investigar essas realidades e comunicar as 

descobertas eventuais são sempre tão apaixonantes como o prazer de viver. 

 

 

João Luís Fontes 

Luís Filipe Oliveira 
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